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“Vai ficar tudo bem meu 
amiguinho”, essa era a frase 
que o pediatra José Carlos Pe-
reira Jr, o Dr. Pereirinha, fala-
va para seus pequenos pacien-

tes que estavam com algum 
problema de saúde. Após um 
legado de muita bondade, 
competência e amor pela pro-
fissão, o pediatra faleceu no 

último domingo (1º), levando 
centenas de jundiaienses a ex-
pressarem suas homenagens e 
sinceros sentimentos.

Cidades 4

Polícia penais do Centro de De-
tenção Provisória (CDP) prenderam 
um homem suspeito de assaltar 

uma farmácia no Centro de Jundiaí, 
na noite desta sexta-feira (6). A prisão 
aconteceu dentro de uma clínica que 

o homem invadiu durante tentati-
va de fuga. Ele não chegou a fazer re-
féns, mas resistiu à prisão.  Polícia 6

Dr. Pereirinha, “você vai 
ficar bem meu amiguinho” 

Suspeito invade clínica no Centro 
e é preso pela polícia do CDP 

Dr. Pereirinha foi um dos pilares da Faculdade de Medicina de Jundiaí, onde atuou como professor, com centenas de alunos

HOMENAGEM 

FURTO EM FARMÁCIA  

ÍNDICE TEMPO

8 PÁGINAS
Opinião | Política | Cidades | Polícia

Modulinho | Cultura | Esportes

NUBLADO
Mínima 19º   Máxima 23º

RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

O governo de São Paulo infor-
mou  que apenas 76 municípios 
do estado estão em condições de 
enfrentar calamidades como en-
chentes. A parcela corresponde a 
11,7% do total de cidades do esta-
do, que é de 645.Segundo estudo 

da Confederação Nacional de Mu-
nicípios (CNM), apenas dois em 
cada dez municípios estão prepa-
rados para enfrentar eventos cli-
máticos extremos. O governo de 
São Paulo vai investir R$ 64,3 mi-
lhões nesta capacitação. Cidades 5 

Maioria dos municípios 
paulistas não está preparada 
para calamidades

Governo deve colocar em funcionamento novos radares meteorológicos

DESASTRES NATURAIS 

DIVULGAÇÃO

O orçamento de Jundiaí dobrou 
nos últimos 8 anos, mas seguirá aper-
tado por conta de maiores ajustes fis-
cais realizados pelo governo federal. 
As prefeituras brasileiras têm de gas-
tar mais para garantir o custeio dos 
serviços aos cidadãos. Apesar do or-

çamento bilionário de Jundiaí (R$ 
4,29 bilhões),  a frustração da recei-
ta municipal (quando a arrecadação 
que entra é menor do que o valor pro-
jetado) passa dos R$ 250 milhões, exi-
gindo ajustes nas despesas para man-
ter o equilíbrio das contas. Cidades 4 

Orçamento 2025 segue 
apertado em Jundiaí 

DIVULGAÇÃO

Em Jundiaí, 186 pessoas são 
acompanhadas pelo Caps por 
conta da dependência de álcool e 
este é o maior motivo para levar 
as pessoas para a situação de rua. 
Segundo pesquisa, 25% das pes-

soas que moram nas ruas estão 
nessa condição por conta do con-
sumo de álcool. Embora  encara-
do como algo ‘social’,  álcool traz 
prejuízos à saúde pública, a indi-
víduos e à sociedade.   Cidades 4 

Alcoolismo é principal 
motivo para levar 
pessoas às ruas 

Cenário é desafiador para 2025 em Jundiaí, com menos R$ 250 milhões em arrecadação, que estavam previstos no orçamento municipal

DEPENDÊNCIA

DIVULGAÇÃO

ARUANDA BRASILEIRÃO

Duo Luau lança single 
com Zezé Motta

Última rodada tem briga acirrada
pelo topo e contra a queda

O Duo LUAU ganhou notoriedade como 

uma das novas revelações da música 

brasileira e traz nova música com 

participação de Zezé Motta  Cutura & Théo 7 

Neste domingo (8), Botafogo e Palmeiras brigam pelo 

título do Campeonato Brasileiro, enquanto quatro 

times lutam contra o rebaixamento. Todos os jogos 

começam simultaneamente, às 16h. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

¼ dos moradores de rua dizem que o alcoolismo os levou às ruas

DIVULGAÇÃO
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Vinte e nove foram as 
vezes em que autoridades 
de quase duzentos países 
se reuniram para salvar a 
Terra e o resultado é sem-
pre o mesmo. Compromis-
sos descumpridos, acordos 
rompidos, chiliques reti-
ram delegações dos encon-
tros, falta de dinheiro.

Há dinheiro bastante 
para sustentar a guerra, 
para nutrir a indústria de 
armamentos, para expedi-
ções rumo a planetas que, 
seguramente, não conse-
guirão hospedar todos os 
terráqueos quando esta 
nossa pequena esfera (não 
é plana, não! Isso é sabido 
e comprovado há cente-
nas de anos...) já não con-
seguir atender às nossas 
necessidades mínimas.

Milhares de pesso-
as se reúnem. Discutem. 
Propõem soluções. Fazem 
manifestações e protes-
tos. Mas, no fundo, a en-
fermidade da Terra conti-
nua e se intensifica.

É óbvio que o projeto 
humano pode às vezes ser 
considerado um fracasso. 
Embora sabendo que não 
sobrará ninguém se as mu-
tações climáticas seguirem 
essa rota perversa, as pesso-
as não se comovem. Conti-
nuam a acreditar que a Ter-
ra dará um jeito, de que são 
ciclos naturais que ocorrem 
periodicamente, ou se con-
sideram impotentes, dian-
te da magnitude da questão.

Não adianta cobrar de 
nações ricas antecipem 
suas metas de redução 
de emissões de gases no-

civos ao meio ambiente. 
Elas não estão preocupa-
das com a sua reputação. O 
que interessa é o poderio, é 
a intensificação dos arma-
mentos, a busca de uma 
hegemonia perdida, pois 
o mundo se complicou e 
as soberanias se diluíram 
diante do dinheiro que é 
manipulado por grandes 
corporações. Há empre-
sas multinacionais – me-
lhor seria dizer “apátridas” 
– que possuem potencial 
econômico superior ao da 
maior parte dos países.

Essas lideranças não se 
comovem. Têm outra pers-

pectiva existencial. Desti-
nar dinheiro para socorrer 
nações pobres não está no 
radar. Significativo que as 
duas últimas COPs tenham 
sido realizadas em países 
exportadores de petróleo. 
Algo que, sem dúvida, fará 
com que o Brasil volte a in-
sistir na tese da perfuração 
na foz do Amazonas.

Diante da situação que 
se torna aflitiva a cada dia 
e que piorará muito mais, 
de acordo com as previ-
sões dos cientistas, é pre-
ciso entregar à sociedade 
civil e às entidades sub-
nacionais a missão do en-
frentamento das questões 
climáticas.

O protagonismo deve 
ser cidadão. Cumpre invo-
car o ensinamento clássico 
de André Franco Montoro: 
as pessoas não nascem na 
União, nem no Estado. Nas-
cem no município. É o mu-

nicípio que deve fazer aqui-
lo que puder ser feito para 
adaptar as condições locais, 
de tal forma que se evitem 
mortes. O ambientalismo 
correto é aquele que priori-
za as pessoas. São estas as ví-
timas do aquecimento glo-
bal, causador das alterações 
drásticas das condições que 
funcionaram muito bem 
durante milênios e que con-
tinuariam a atender à hu-
manidade, não fora ela tão 
insana e insensata.

São os municípios 
aqueles que sabem qual o 
território mais vulnerável. 
São eles que podem priori-
zar o atendimento às pes-
soas que ficarão sem suas 
casas toscas, mal constru-
ídas, ocupando espaços 
insuscetíveis de moradia, 
como margens de rio e cór-
rego, morros e outros terri-
tórios impróprios.

É o prefeito o responsá-
vel pela arborização, que de-
ve merecer toda a atenção e 
empenho, já que o mundo 
precisa de um trilhão de ár-
vores, o Brasil de um bilhão 
e toda cidade tem um déficit 
arbóreo considerável. Não 
se pode contar apenas com 
a Serra do Japi, esse tesouro 
tão ameaçado pela especu-
lação imobiliária e pela in-
sensibilidade da maior par-
te das pessoas.

Só culpar os países ricos, 
mendigar como se nada pu-
desse vir a ser feito, é aque-
la conversa que não engana 
mais ninguém. Principal-
mente a juventude, muito 
mais sagaz do que a de mi-
nha incauta e impruden-
te geração. Vamos agir en-
quanto é tempo.
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conversa
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não 
se 
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Minha mãe sempre 
contou às suas filhas co-
mo eram os flertes de Jun-
diaí de outrora. As moças, 
com seus vestidos costu-
rados em casa, com esme-
ro, vestiam-se lindamen-
te para a matinê no Cine 
Ipiranga. Após a sessão de 
cinema, era hora do foo-
ting, os homens andando 
em uma direção e as mo-
ças em outra, para que 
os olhares se cruzassem. 
Antes de retornarem pa-
ra casa, era obrigatória 
uma passadinha na Pau-
licea para um sorvete ou 
um guaraná. Era ali que 
as mocinhas escutavam 
as novidades da política e 
podiam encontrar os inte-
lectuais da época.

Eu mesma consegui 
frequentar sessões no-
turnas no Ipiranga ou no 
Marabá. Andávamos à 
noite pelo Centro de Jun-
diaí sem susto, conver-
sando com nossos amigos 
e descendo a pé até a Vila 
Rio Branco, onde meu avô 
morava. Já como repórter 
iniciante, eu adorava en-
contrar os personagens 
dessa Jundiaí de outrora 
na rua Barão de Jundiaí, 
onde ainda ficava a velha 
Prefeitura.

Hoje, ao sair da reda-
ção do JJ, no edifício La-
torre, não encontro mais 
ninguém conhecido. Ten-
to deixar a redação logo às 
17h, porque às 18h já não 
me sinto segura. Faltam 
iluminação, policiamen-
to e limpeza no Centro 
de Jundiaí. Mas falta algo 

mais que me intriga.
Desde que o ex-pre-

feito Miguel Haddad re-
modelou as fachadas do 
quadrilátero da Matriz, 
recompondo sua condi-
ção histórica e impedin-
do que a arquitetura fos-
se tampada por cartazes 
e publicidades horroro-
sas, ninguém fez mais 
nada para preservar es-
se espaço único de nossa 
cidade. Na época, Miguel 
valeu-se da Lei Cidade 
Limpa para realizar es-
sa fantástica transforma-
ção da Praça Governador 
Pedro de Toledo.

Não há milagres. A 
gente só preserva o espa-
ço que usa. Para a revitali-
zação do Centro, é preciso 
que ações sejam orques-
tradas para trazer mais vi-
da noturna ao local. E isso 
só acontece com a chega-
da de bares, restaurantes e 
atrações culturais. Para is-
so, são necessários incen-
tivos e segurança pública.

Não estou dizendo 
que o Centro não mere-
ça outra ação de preserva-
ção. Merece, sim. Renova-
ção de fachadas, retirada 
de publicidades feitas de 
plástico, conserto de cal-
çadas. Hoje, ao andar na 
rua do Rosário, senti deso-
lação. Inúmeros imóveis 
fechados e disponíveis 
para alugar. Obviamente, 
com a ascensão do e-com-
merce, há pouco espaço 
para pequenas lojas sobre-
viverem. Outros usos pre-

cisam ser pensados para 
o Centro, antes que se de-
teriore como no Rio de Ja-
neiro, por exemplo, com 
fachadas centenárias em 
ruína, sem condições de 
caminhabilidade e segu-
rança à noite.

Eu sou preservacionis-
ta. Tudo que é histórico 
toca meu coração. Quan-
do ando por Lisboa, vejo a 
capacidade de unir o pas-
sado a magníficas cons-
truções modernas, tudo 
convivendo harmoniosa-
mente. Aqui, parece que 
desprezamos o passado. E, 
olha, Jundiaí tem um pas-
sado maravilhoso, uma ci-
dade de outrora que guar-
do em meu coração.

Estamos próximos de 
uma virada administra-
tiva. Espero, sinceramen-
te, que o novo governo 
tenha sensibilidade em 
relação ao Centro. Espero 
ainda que o Compac tam-
bém cumpra seu papel e 
tombe os imóveis que já 
estão em seu inventário. 
Mas, mais do que tombar, 
é preciso criar condições 
de uso, trazer vida e ale-
gria a esse local.

Posso fechar os olhos 
e voltar à rua Barão de 
minha infância. Recor-
dações que me trazem 
alegria e magia. Bom 
mesmo era sair do Grê-
mio ou do Jundiaiense à 
noite e não ter medo de 
ficar conversando com 
os amigos ali em frente 
ou comendo um cachor-
ro-quente. Jundiaí já foi 
magnífica. Para ampliar 
a convivência no Centro, 
é preciso esforço de todos 
e vontade política.
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A Doutrina Espírita pos-
sui um tríplice aspecto: Ci-
ência, Filosofia e Religião. 
Emmanuel, mentor de Chi-
co Xavier, numa mensagem 
intitulada “O sublime tri-
ângulo”, assim se expressa 
sobre o alicerce dessa dou-
trina: “A Ciência, a Filoso-
fia e a Religião constituem 
o triângulo sobre o qual a 
Doutrina Espírita assenta 
as suas próprias bases, pre-
parando a humanidade do 
presente para a vitória su-

prema do Amor e da Sabe-
doria no grande futuro”.

Kardec nos explica que: 
“O Espiritismo é, ao mesmo 
tempo, uma ciência de ob-
servação e uma doutrina fi-
losófica. Como ciência práti-
ca, ele consiste nas relações 
que se estabelecem entre nós 
e os Espíritos; como filosofia, 
compreende todas as con-
sequências morais que di-
manam dessas mesmas re-
lações. Podemos defini-lo 
assim: O Espiritismo é a ci-
ência que trata da natureza, 
origem e destino dos Espíri-
tos, bem como de suas rela-
ções com o mundo corporal”.

Sabe-se que a filosofia 
nasce quando o homem 
pergunta, interroga, cogi-
ta, deseja saber o “como” e o 

“porquê” das coisas, dos fa-
tos, dos acontecimentos. O 
caráter filosófico do Espiri-
tismo está, portanto, no es-
tudo que ele faz do homem, 
de seus problemas, de sua 
origem e de sua destinação. 
Que somos? De onde vie-
mos? Para onde iremos? Eis 
as clássicas perguntas que a 
Filosofia Espírita responde 
com notável clareza.

O Espiritismo é, no sen-
tido filosófico, uma reli-
gião. Assim o disse Kardec 
em memorável publicação 
na “Revista Espírita” de de-
zembro de 1868; mas não 
se constitui, no sentido co-
mum, em mais uma reli-
gião, visto que não possui 
cultos instituídos, igrejas, 
rituais, dogmas, mitos ou 

crendices, nem tampouco 
hierarquia sacerdotal. Con-
sideramo-lo religião, no sen-
tido literal da palavra, que 
quer dizer religar, ou seja, 
promover e nossa ligação, 

conexão, com Deus. Esta-
belece um laço moral entre 
os homens, conduzindo-os 
em direção ao Criador, me-
diante a vivência dos ensi-
namentos morais do Cristo.

A Doutrina Espírita, 

como Ciência, procede da 
mesma maneira que as ci-
ências positivas, isto é, 
aplica o método científico 
experimental.  Fatos no-
vos que se apresentam, que 
não podem ser explicados 
pelas leis conhecidas, so-
mente pelo ponto de vista 
materialista, são observa-
dos, comparados, analisa-
dos e, partindo dos efeitos 
às causas, chega-se à lei que 
os rege. Depois as consequ-
ências são deduzidas e bus-
ca-se as aplicações úteis.  
Allan Kardec usou este mé-
todo para fazer a codifica-
ção Espírita e todos os seus 
princípios foram deduzi-
dos desta maneira, assim, 
nenhuma teoria foi pre-
concebida. Ele demonstra 

experimentalmente a exis-
tência da alma e sua imor-
talidade, principalmente 
por meio do intercâmbio 
mediúnico entre os encar-
nados e os desencarnados.

Em seu aspecto científico 
e filosófico, nos lembra Em-
manuel, a Doutrina Espírita 
será sempre um campo no-
bre de investigações huma-
nas, como outros movimen-
tos coletivos de natureza 
intelectual, que visam pro-
mover o progresso da Huma-
nidade, sendo este o objetivo 
principal do Espiritismo.

EDUARDO BATTEL é médico 

urologista, expositor Espírita e 

Coordenador da Liga de Medicina e 

Espiritualidade da FMJ 
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Espiritismo: Ciência, Filosofia e Religião
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O Projeto de Lei 14. 490, 
de autoria do prefeito Luiz 
Fernando Machado (PL), e 
que trata da criação de uma 
loteria municipal, a “Lote-
ria Jundiaí”, foi apresentado 
no início de novembro pa-
ra apreciação dos vereado-
res, mas retirado pelo autor. 
Quem também apresentou 
algo no mesmo sentido foi 
o vereador Cristiano Lopes 
(PP), que pretende dar conti-
nuidade ao assunto na próxi-
ma legislatura, mesmo dian-
te da crise impulsionada 
nacionalmente pelas “bets”, 
que culminou com o endivi-
damento da população. 

No projeto do prefeito, 
o dinheiro arrecadado se-
ria destinado à seguridade 
social municipal, especial-
mente à redução do déficit 
atuarial do Regime Próprio 
de Previdência Social - RPPS 
do Município de Jundiaí.  Se-
gundo informações da asses-
soria de imprensa, o projeto 
de lei foi retirado da Câma-
ra para adequações e voltará 
à pauta caso seja apresentado 
oportunamente.

OUTRAS TENTATIVAS
A primeira vez que se 

tentou criar uma loteria mu-
nicipal em Jundiaí foi em 
1988, e a iniciativa era pa-
ra que o dinheiro arrecada-

do fosse aplicado num Fun-
do Rotativo Especial para 
subsidiar linhas de crédito 
destinadas ao financiamen-
to de habitações populares, 
no custeio de construção de 
creches, clínicas médicas e 
dentárias, postos de saúde e 
parques infantis, dentro dos 
projetos habitacionais. Du-
rante apreciação dos parla-
mentares da época, o proje-
to de lei foi rejeitado.

Em 1991, o assunto vol-
tou ao Legislativo por meio 
de outro projeto de lei, e 
com autoria de outro verea-
dor. Houve aprovação pe-

lo plenário, mas acabou ve-
tada pelo prefeito Walmor 
Barbosa Martins.

Mais uma vez o proje-
to é apresentado, com al-
gumas reformulações, em 
2021, pelo então vereador 
Cícero Camargo, no en-
tanto, foi retirada da pauta 
da Câmara Municipal em 
agosto de 2024. Uma sema-
na depois, foi apresentado 
o projeto de lei 14.452/2024, 
que autoriza a criação do 
serviço público de Loteria 
Municipal. A iniciativa, 
desta vez, veio assinada por 
dois vereadores - Cícero Ca-

margo da Silva e Cristiano 
Lopes - e não determina ao 
Executivo de que forma os 
recursos da loteria devem 
ser utilizados. Para fugir 
da inconstitucionalidade 
apontada em todos os ou-
tros projetos apresentados, 
os autores determinaram 
apenas que o Poder Execu-
tivo será o responsável pela 
forma de captação e desti-
nação dos recursos, além da 
organização administrati-
va necessária para implan-
tação do serviço. O projeto 
segue na casa e agora com 
parecer da Procuradoria Ju-

rídica quanto da Comissão 
de Justiça e Redação da Câ-
mara Municipal são favorá-
veis à proposta.

 
DEFESA

Em defesa, Cristiano Lo-
pes diz que o projeto tem 
grande importância para 
o município, visto que vai 
proporcionar uma nova 
fonte de receita para o mu-
nicípio a ser destinada pa-
ra as áreas sociais prioritá-
rias, como saúde, educação 
e segurança. “É uma ini-
ciativa com base na Lei Fe-
deral, e com objetivo claro. 
Esta também é uma fonte 
de receita para a realização 
de obras importantes e que 
afetam diretamente as pes-
soas, como aquelas necessá-
rias para minimizar os im-

pactos das enchentes em 
bairros específicos da cida-
de”, completa.

Reeleito por mais qua-
tro anos, Lopes prometeu 
dar continuidade ao pro-
jeto, e disse que esta tam-
bém será uma fonte de re-
ceita para a realização de 
obras importantes e que 
afetam diretamente as 
pessoas, como aquelas ne-
cessárias para minimizar 
os impactos das enchentes 
em bairros específicos da 
cidade.  “São várias as van-
tagens para a cidade, como 
a ampliação da receita sem 
aumentar a carga tributá-
ria, a geração de empregos 
diretos e indiretos relacio-
nados à operação da loteria 
e o financiamento de proje-
tos sociais”, concluiu.

Loteria municipal pode 
ser uma realidade para 2025

POLÊMICA Se aprovada irá gerar uma nova fonte de receita para o município, que queria usá-la para repor perdas na previdência dos servidores

DIVULGAÇÃO

A criação da loteria trará ampliação da receita sem aumentar a carga tributária
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Reeleito, Cristiano Lopes prometeu dar sequência ao projeto da loteria

Aliados do presidente 
Lula (PT) afirmam que ele 
aguarda a definição sobre o 
calendário e o processo de 
sucessão dentro de seu par-
tido para começar as mu-
danças no primeiro esca-
lão do governo. A reforma 
ministerial então deve co-
meçar “em casa”, com uma 
troca de cadeiras nas pastas 
ocupadas por petistas.

Nesta sexta-feira (6), ao 
participar de maneira vir-
tual da sessão de encerra-
mento de seminário orga-
nizado pelo PT em Brasília, 
Lula disse que “há um erro 
do governo na questão da co-
municação”. “Sou obrigado 
a fazer as correções necessá-
rias”, afirmou.

Interlocutores do presi-
dente dizem que a fala foi a 
senha para o início do pro-
cesso de mudanças. Nos bas-
tidores, aliados apontam que 
o publicitário Sidônio Pal-
meira deve assumir a Secom 
(Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência), em 
substituição ao atual minis-
tro petista Paulo Pimenta.

O atual chefe da Secom é 
visto como próximo ao presi-
dente e tem a simpatia da pri-
meira-dama Janja. Ele poderia 
migrar para a Secretaria-Ge-
ral da Presidência, no lugar de 
Márcio Macêdo, que pode ser 
o novo tesoureiro do PT.

Lula já vinha sinalizando 
que pretendia reforçar a co-
municação do governo, tra-
zendo Sidônio para trabalhar 
mais próximo a ele. Aliados 
de Pimenta, por sua vez, mi-
nimizavam os rumores.

Também aumentou a ex-
pectativa para que a presi-
dente nacional do PT, Gleisi 
Hoffmann, venha a assumir 
o Ministério do Desenvolvi-

mento Social, hoje coman-
dado pelo ex-governador do 
Piauí e senador licenciado pe-
lo partido, Wellington Dias.

Mas a mudança depen-
de da posição de Gleisi sobre 
abreviar seu mandato como 
presidente do PT. O diretório 
nacional do partido se reúne 
neste sábado (7) para definir 
o calendário e o formato do 
processo eleitoral para esco-
lher os próximos dirigentes 
do partido. A eleição está pre-
vista para julho de 2025.

Dirigentes do partido afir-
mam ser possível que Gleisi 
deixe a presidência e anteci-
pe o processo eleitoral inter-
no para assumir um cargo no 
governo, deixando assim pa-
ra outro quadro a responsabi-
lidade pela transição. Citam, 
por exemplo, o senador Hum-
berto Costa (PT-PE).

Caso decida ficar até o fim 
do seu mandato, ficaria invia-
bilizada a entrada de Gleisi no 
governo. Isso porque ela assu-
miria apenas no segundo se-
mestre de 2025 e precisaria 
deixar o cargo no primeiro do 
ano seguinte, para poder dis-
putar as eleições.

A mudança iniciada “den-
tro de casa” seria seguida de 
uma reforma dedicada à aco-
modação de partidos aliados, 
tendo como baliza o resulta-
do das eleições municipais, 
contemplando PSD, MDB e 
União Brasil.

Outra possível mudança 
envolvendo um quadro do 
PT seria na articulação polí-
tica, atualmente comandada 
por Alexandre Padilha (Rela-
ções Institucionais). Discu-
te-se ceder o posto para um 
nome do bloco centrão, para 
melhorar a interlocução com 
o Congresso. Uma possibi-
lidade seria deslocar Silvio 
Costa Filho (Republicanos), 
atualmente ministro dos 
Portos e Aeroportos.

Procurado pela reporta-
gem, Sidônio afirmou não 
ter recebido qualquer con-
vite para a Secom, embora a 
aposta em seu nome tenha 
ganhado força nesta sema-
na. Segundo aliados de Lu-
la, sua participação na pro-
dução do pronunciamento 
do ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, o creden-
ciou para o cargo.  (FP)

Lula aguarda PT para troca em 
pastas chefiadas pelo partido

REFORMA MINISTERIAL 

DIVULGAÇÃO

Governo de Lula está insatisfeito com a comunicação e quer trocas
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O governo federal vem 
promovendo um dos maio-
res ajustes fiscais dos últi-
mos tempos no orçamento 
da União, impactando direta-
mente os municípios brasilei-
ros, que dependem de repasses 
federais para manter o cus-
teio de áreas importantes na 
vida dos cidadãos como a saú-
de, a educação, entre outras. E 
as prefeituras estão, cada vez 
mais, pressionadas pela oferta 
de mais serviços nessas áreas, 
porém, não recebem a contra-
partida financeira correspon-
dente. Além disso, o pós-pan-
demia trouxe um aumento 
significativo nas demandas, 
especialmente por serviços de 
saúde, que não encontra res-
paldo na realidade orçamentá-
ria dos municípios.

 Apesar do orçamento bi-
lionário de Jundiaí (R$ 4,29 
bilhões) aprovado na última 
sessão legislativa do ano, o ce-
nário de queda na arrecadação 
permanece e exigirá ajustes 
fortes nas contas da Prefeitu-
ra. Em 2024, a frustração da re-
ceita municipal (quando a ar-
recadação que entra é menor 
do que o valor projetado) passa 
dos R$ 250 milhões, exigindo 
ajustes nas despesas para man-
ter o equilíbrio das contas.

O montante do orçamento 
de Jundiaí é praticamente o do-
bro do valor do primeiro ano 
da gestão do prefeito Luiz Fer-
nando Machado, em 2017, que 
foi de R$ 2,19 bilhões. O gestor 
da Unidade de Governo e Fi-
nanças (UGGF), José Antonio 
Parimoschi, em entrevista pa-
ra o Jornal de Jundiaí, detalha 
a situação financeira do muni-
cípio, a organização apresenta-
da para a próxima gestão, que, 
assim como as demais cidades 
brasileiras, terá um cenário de 
maior arrocho nas contas, e 
que exige austeridade na ges-
tão dos recursos. 

 JJ: Diante do cenário de aperto, 

onde o governo só pode gastar 

aquilo que ele arrecada, como 

fazer para equilibrar o orçamen-

to e atender ao mesmo tempo 

o aumento da demanda por 

serviços públicos?

José Antonio Parimoschi: 
O Brasil está ficando sem saí-
da, pois o estado arrecada mui-
to, mas é ineficiente. As polí-
ticas públicas são executadas 
na sua maioria pelas prefeitu-
ras, que ficam com a menor fa-
tia da arrecadação, mas com 
a responsabilidade de prover 
os serviços para a população, 
que só cresceram ao longo dos 
últimos 8 anos. É só olhar pa-
ra o orçamento aprovado pa-
ra 2025 e ver que a arrecadação 
estimada é menor do que a de 
2024. A despesa com saúde pú-
blica aumenta na proporção de 
20% ao ano, enquanto a recei-
ta cresce no máximo 4%. É in-
sustentável. O governo federal 
não aumenta os repasses em 
termos reais para a média e al-
ta complexidade, por exemplo, 
que são recursos que mantém 
o Hospital São Vicente. E a Pre-
feitura arca com essa diferen-
ça todos os anos, até o limite da 
sua capacidade. Na educação, 
tivemos cortes de recursos este 
ano de repasses do salário edu-
cação de R$ 20 milhões, que 
servem para a Prefeitura com-
prar parte da merenda e dos 
uniformes dos alunos. Isso im-
pacta diretamente na vida de 
milhares de famílias e alunos; 
mas conseguimos superar.

 
JJ: Quais são as áreas com mais 

recursos. Também são as que 

têm os maiores desafios?

JAP: Saúde e Educação são 
áreas estratégicas para o de-
senvolvimento de uma cida-
de, por isso, ficam com pratica-
mente metade do orçamento. 
Também são as mais impac-
tadas pelo crescente aumento 
das demandas sociais por mais 
atendimento médico, mais va-
gas em creches, remédios, etc. 
A população, a renda, o enve-
lhecimento, os hábitos de vida 
e a longevidade e até os eventos 
climáticos, que influenciam no 
dia a dia da cidade. Para o próxi-
mo ano, mesmo com a redução 
na arrecadação, Jundiaí man-
tém os aportes acima do míni-
mo exigido pela Constituição 
Federal. A Educação terá R$ 929 
milhões, que representa uma 
aplicação de 28,21% dos impos-
tos. A maior fatia vai para o pa-
gamento de pessoal (são mais 
de 4 mil servidores, metade do 

funcionalismo), mas os inves-
timentos do programa Escola 
Inovadora nas reformas de es-
colas e construções de mais cre-
ches, por exemplo, estão asse-
gurados pelos financiamentos 
contratados junto à CAF (Co-
operação Andina de Fomento) 
e da Caixa. A Saúde receberá 
R$ 928 milhões, que represen-
ta uma aplicação de 24,48%, 
dez pontos percentuais acima 
do mínimo dos 15% definidos 
na CF. A cidade expandiu sua 
rede de prontos atendimentos 
para cinco equipamentos com 
a UPA do Vetor Oeste e os PAs 
da Vila Hortolândia e da Ponte 
São João, que não existiam em 
2017. No próximo ano, a Pre-
feitura entregará o PA da Vila 
Progresso e novas UBS Vila Rio 
Branco, Ivoturucaia, Tamoio, 
Rio Acima, graças aos recursos 
internacionais que captamos 
junto à CAF e na Caixa. O Hos-
pital São Vicente, que foi sanea-
do nesta gestão, se transformou 
num dos melhores hospitais 
que atendem o SUS no Brasil. 
Por isso, preocupa a situação do 
Brasil, pois estamos projetan-
do um cenário que exige ain-
da mais austeridade na gestão 
das despesas de custeio, porque 
o governo federal não cumpre 
o pacto federativo. Contudo, o 
orçamento é dinâmico, poden-
do ser manejado em 10% para 
atender as novas diretrizes da 
próxima gestão.  

 
JJ: E as áreas de mobilidade e 

segurança, que também são 

importantes para o dia a dia das 

pessoas, como ficam?

 JAP: Os investimentos na 
Mobilidade estão garantidos 

por um conjunto de fontes de 
financiamentos e de parce-
rias público-privadas, com or-
çamento estimado em R$ 156 
milhões, que envolve uma no-
va concessão para o sistema 
de transportes da cidade (que 
vai melhorar as linhas, trajetos 
e reduzir o tempo de viagem 
dos passageiros), a construção 
de um novo terminal no Vetor 
Oeste, reforma dos sete termi-
nais e dos abrigos de ônibus. Es-
ses recursos da CAF garantem 
a duplicação da Av. Luiz Zor-
zetti, melhorando a fluidez do 
trânsito da Ponte São João. No 
próximo ano, o prefeito eleito 
entregará a maior obra de mobi-
lidade da cidade, a extensão da 
Av. Frederico Ozanan, com pon-
te estaiada e um novo túnel que 
passará por baixo da Rod. João 
Cereser e se conectará com as 
novas avenidas que estão sendo 
construídas no Jardim Shangai, 
no entorno da Unip.

Na Segurança, o orçamen-
to chega a R$ 140 milhões. De-
pois de ampliar o número de 
guardas municipais (o maior 
da história), entregar o maior 
canil do Brasil para a GM, a ges-
tão Luiz Fernando vai entregar 
o novíssimo Centro Integra-
do de Emergência e Seguran-
ça (CIES), com uma moderna 
sala de situação (CICOM), do-
tada de tecnologia de ponta e 
de imagens de 500 câmeras es-
palhadas por toda a cidade, ge-
rindo as áreas de Segurança 
municipal, Samu e Saec, Defe-
sa Civil e Trânsito e Transpor-
te, todas gerenciadas a partir 
de um único ponto, para me-
lhorar a eficiência da cidade e 
trazer ganhos para o dia a dia 

do cidadão. É um investimento 
inédito feito por Jundiaí. A ci-
dade terá uma “muralha virtu-
al” feita por câmeras com inte-
ligência artificial, que ajudará 
a Guarda Municipal e as forças 
policiais a reduzirem a crimi-
nalidade. A propósito, inicia-
mos as trocas das lâmpadas an-
tigas por Led no Centro, Ponte 
São João e em diversas regiões 
da cidade, para ajudar na me-
lhoria da segurança pública.

Os recursos da CAF tam-
bém serão usados na revitali-
zação do Centro, iniciada com 
a reforma da praça na frente do 
HSV, e que deverá expandir os 
calçadões na Barão de Jundiaí 
e levar o mesmo conceito pa-
ra a Rua do Rosário. Entrega-
mos o novo Centro das Artes 
e iniciamos investimentos na 
revitalização do Expressa, que 
deverá se transformar num 
parque urbano de economia 
criativa, para dinamizar a cul-
tura da cidade.

 
JJ: Muito tem sido alardeado pelos 

integrantes do próximo governo 

que houve cortes no orçamento 

para o próximo ano. Há diferença 

em relação ao ano anterior?

 JAP: O impacto no orça-
mento das prefeituras já vem 
sendo anunciado por nós há 
mais de um ano. Portanto, não 
é novidade, é a realidade. É só 
ver o noticiário nacional, to-
dos os dias, falando do neces-
sário ajuste nas contas fede-
rais. Em novembro de 2023 já 
falávamos que essa queda al-
cançaria a cidade. Pode checar 
nas audiências públicas reali-
zadas e nas apresentações, que 
estão lá no Portal da Transpa-
rência da Prefeitura. No entan-
to, Jundiaí, fez a lição de casa 
e manteve as quedas até ago-
ra com superávits obtidos em 
anos anteriores. Porém, não há 
mais poupança, pois as quedas 
de repasses pelo governo fede-
ral e aumento por mais servi-
ços de forma frequente, são ne-
cessários novos ajustes. Como 
aqueles que fizemos em 2017, 
quando pegamos a cidade to-
da quebrada e reorganizamos a 
casa. A diferença é que hoje, a 
cidade possui uma das melho-
res gestões financeiras do país, 
comprovada pelas notas de ra-
ting (que mostra a capacidade 

de honrar seus compromissos 
financeiros) atribuídas pela Se-
cretaria do Tesouro Nacional 
(nota A na Capag – capacidade 
de pagamento) e pela Austin 
Rating, uma agência indepen-
dente que analisou as finanças 
do município e deu nota duplo 
A (a segunda melhor nota do 
Brasil) para Jundiaí.  Ou seja, 
é necessário trabalhar e fazer 
um novo esforço fiscal para os 
próximos anos, a partir da rea-
lidade que temos e não daque-
la condição mais favorável, que 
gostaríamos de ter.

A austeridade e a respon-
sabilidade fiscal foram os nor-
tes para a elaboração do Or-
çamento de 2025. A projeção 
é responsável, baseada na ex-
pectativa de queda, sem com-
prometer as políticas públicas, 
serviços e investimentos que 
impactam na vida das pessoas.  

 
 JJ: Então, Jundiaí não está 

endividada? 

 JAP: Não está. Jundiaí tem 
um dos menores níveis de en-
dividamento do Brasil, projeta-
do em 19% da Receita Corrente 
da Prefeitura para 2025. Isso foi 
retórica de campanha, exagera-
da, diga-se de passagem. A dí-
vida de longo prazo cresceu na 
nossa gestão porque assumi-
mos todas as dívidas deixadas 
em 2017 pela gestão anterior. 
Hoje, as finanças municipais 
estão em ordem, pagamos tu-
do em dia e não vamos passar 
dívidas para a próxima. Con-
tratamos financiamentos jun-
to à CAF, Caixa e Desenvolve 
SP porque a saúde financeira 
da cidade permitiu. São opera-
ções vantajosas para o municí-
pio, pois os investimentos que 
estão sendo feitos, como em 
novas avenidas e na mobilida-
de urbana, segurança, saúde 
e educação são fundamentais 
para atração de empresas para 
a cidade, que trazem empregos, 
renda e riqueza para Jundiaí, 
aumentando a potência econô-
mica do município, o que im-
pacta diretamente na qualida-
de de vida das pessoas. E temos 
20 anos para pagar, pelo menos. 
É como a família, quando quer 
investir num imóvel, precisa ir 
ao banco para financiar, mas só 
vai conseguir se comprovar a 
sua capacidade de pagamento. 

Orçamento dobrou nos últimos 
8 anos, mas seguirá apertado

CONTAS PÚBLICAS Cenário de queda na arrecadação exige austeridade da próxima gestão de Jundiaí com menor repasse federal aos municípios brasileiros
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Parimoschi afirma que repasses diminuem e custeio fica mais caro
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“Vai ficar tudo bem meu 
amiguinho”, essa era a fra-
se que o pediatra José Carlos 
Pereira Jr, o Dr. Pereirinha, 
falava para seus pequenos 
pacientes que estavam com 
algum problema de saú-
de. Após um legado de mui-
ta bondade, competência e 
amor pela profissão, o pe-
diatra faleceu no último 
domingo (1º), levando cen-
tenas de jundiaienses a ex-
pressarem suas homena-
gens e sinceros sentimentos.

Formado na Universi-
dade Federal do Paraná em 
1967, Dr. Pereirinha foi um 
dos pilares da Faculdade de 
Medicina de Jundiaí (FMJ), 
onde atuou como profes-
sor de pediatria entre 1972 
e 1976, e de 2000 a 2016, to-
talizando 20 anos de contri-
buição à formação de novos 
médicos. Seu entusiasmo e 
dedicação contagiaram tan-
to seus alunos quanto seus 

colegas, fazendo de sua jor-
nada acadêmica uma refe-
rência de comprometimento 
e amor ao ensino. O reconhe-
cimento por sua trajetória foi 
reforçado recentemente, no 
último sábado (7), quando 
ele recebeu a homenagem da 
FMJ, em uma sessão solene 
anual que distingue as pes-
soas que mais contribuíram 
com a instituição.

“Com profunda triste-
za, nos despedimos do que-
rido Dr. José Carlos Pereira 
Júnior, nosso inesquecível 
Dr. Pereirinha, que faleceu 
no último dia 1º de dezem-
bro. A partida do médico, 
que dedicou sua vida à pe-
diatria e à educação, dei-
xou um vazio irreparável 
na comunidade de Jundiaí 
e além. Seu legado, cons-
truído por meio de gestos 
de bondade, competência e 
um amor incondicional pe-
la profissão, será lembrado 

por todos que tiveram o pri-
vilégio de conhecer sua hu-
manidade”, afirmou a FMJ.

Seu amor pela medicina 
e seu impacto na formação 
de novos profissionais fo-
ram reconhecidos pela FMJ, 
que, em luto oficial, expres-
sou sua gratidão por tudo o 
que fez pela faculdade e pe-
la comunidade. Dr. Pereiri-
nha também foi agraciado 
com o título de Professor 
Emérito, uma honraria des-
tinada aos docentes apo-
sentados que se destacaram 
por sua atuação relevante 
no ensino, pesquisa ou ex-
tensão ao longo da carreira.

A notícia de sua mor-
te trouxe um grande senti-
mento de perda, não apenas 
entre seus colegas de traba-
lho, mas também entre os 
pais e pacientes que confia-
ram em sua sabedoria e cari-
nho ao longo de décadas. No 
Instagram do JJ, mais de 400 

pessoas homenagearam o 
médico. A pediatra e profes-
sora colaboradora da FMJ, 
Mônica Franco, 52 anos, é 
exemplo disso. Além de pa-
ciente, foi aluna e escolheu 
a pediatria por conta das au-
las de seu grande mestre. 

“Eu conheço o Dr. Perei-
rinha há muito tempo. Já 
passei com ele quando ela 
criança e depois tive aulas. 
Sou formada há 25 anos, en-
tão aproximadamente 30 
anos contando com as au-
las. Eu sempre gostei de 
crianças e da pediatria, mas 
quando comecei o internato 
fiquei em dúvida entre der-
mato, ortopedia e a pedia-
tria, que sempre amei. Mas 
a hora que começou a aula 
dele, eu lembro como se fos-
se hoje, foi maravilhosa. Até 
quem não gostava de pedia-
tria, gostou. Me chamava 
muito a atenção o respeito, 
o carinho que ele tinha com 

os alunos, com as mães, com 
os pacientes. Ele foi meu ído-
lo mesmo. Ele passava a visi-
ta com toda a sabedoria dele. 
Uma vez o paciente estava 
com febre e ele deu um bei-
jo na testa da criança e falou 
‘calma... você vai ficar bem 
meu amiguinho’ e beijou a 
testa do paciente. As aulas 
dele eram impecáveis, eu 
lembro de cada palavra, com 
certeza teve muita influên-
cia para eu me tornar a pe-
diatra que sou hoje”, afirma. 

Mônica relembra o 
atendimento que teve 
quando era criança. “Eu 
passei quando era peque-
nininha, tinha menos de 

um ano. Meus pais me ti-
veram bem novinhos e 
minha mãe me levou por-
que ouviu falar muito bem 
dele. Eu só chorava e mi-
nha mãe já estava grávida 
do meu irmão, ele exami-
nou e não achava nada e 
minha avó abriu a porta e 
falou ‘dá licença,vem com 
a vovó’ e eu abri um ber-
reiro. Nesse momento ele 
falou ‘a filhinha de vocês 
não tem nada, ela é mui-
to mimadinha’,eu sempre 
lembro dessa história com 
muito carinho. Se o céu 
existe, ele com certeza é 
um anjo”, finaliza.

Mariana Checoni

Bondade e paixão pelas crianças 
marcam legado do Dr. Pereirinha

HOMENAGEM
diVULGaÇÃO

Dr. Pereirinha deixou um legado de amor às crianças jundiaienses 
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Em Jundiaí, o consumo 
de álcool é responsável por 
levar a maioria das pesso-
as em situação de rua a es-
ta condição. Ainda na ci-
dade, o Caps especializado 
atende 186 usuários com 
questões ligadas ao uso pro-
blemático de álcool. A in-
gestão de bebida alcoólica 
no Brasil custa bilhões de 
reais à saúde do país todos 
os anos, mas a substância, 
que pode causar transtor-
nos psicóticos, ainda é am-
plamente associada à diver-
são e ao lazer.

Dados da pesquisa so-
bre a população em extre-
ma pobreza e em situação 
de rua em Jundiaí mos-
tram que o principal moti-
vo para as pessoas estarem 
nas ruas da cidade é o alco-
olismo, doença crônica de 
dependência do uso de ál-
cool. 25% das pessoas em 
situação de rua entrevis-
tadas na pesquisa, ou 1/4, 
apontaram dependência 
na bebida alcoólica como 
motivo para a condição.

E além de levar à condi-
ção de pobreza extrema, des-
pesas com hospitalizações, 
perdas de produtividade e 
assistência social devido ao 
álcool, só em 2019, custaram 
ao Brasil R$ 18,8 bilhões no 
SUS, como aponta levanta-
mento feito pela Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) e 
divulgado pelas organiza-
ções ACT Promoção da Saú-
de e a Vital Strategies. Além 
dos problemas mais ime-
diatos, o consumo de álco-
ol também está associado ao 

câncer de boca e de estôma-
go, tipos mais comuns en-
tre os homens, e de mama, 
entre mulheres, e causa 12 
mortes por hora no Brasil.

ATENDIMENTO EM JUNDIAÍ
Na cidade, pessoas que 

fazem uso problemático do 
álcool têm acesso a atendi-
mento via Centro de Aten-
ção Psicossocial (Caps). A 
unidade III da cidade, de-
nominada Maluco Beleza, 
atende pessoas com ques-
tões ligadas ao uso de álco-
ol e outras drogas. No mo-

mento, 186 usuários com 
questões ligadas ao uso 
problemático de álcool são 
acompanhados regular-
mente no local.

Segundo a Unidade 
de Gestão de Promoção 
da Saúde (UGPS), a par-
tir da Coordenação de Saú-
de Mental, Álcool e outras 
Drogas, o atendimento aos 
usuários é estruturado de 
acordo com suas necessi-
dades em saúde, avaliadas 
por equipe técnica capaci-
tada para o atendimento 
em saúde mental. A partir 

desta avaliação, é construí-
do um Projeto Terapêutico 
Singular para cada usuá-
rio, o qual contempla ações 
em diferentes intensidades 
de cuidado, desde atendi-
mentos pontuais para casos 
estabilizados, até a interna-
ção hospitalar noturna pa-
ra os períodos de crise.

O Caps atua com por-
ta aberta, sem agendamen-
to ou encaminhamento, 
atendendo a demanda es-
pontânea. A pessoa que es-
tiver em sofrimento por al-
guma demanda por uso de 

álcool e outras substâncias 
pode procurar diretamen-
te o serviço, nos dias úteis, 
das 8h às 17h, quando pas-
sará por uma avaliação em 
saúde mental. A partir da 
formulação do Projeto Te-
rapêutico, o usuário pode-
rá passar por atendimen-
tos multiprofissionais com 
psicólogo, assistente so-
cial, terapeuta ocupacio-
nal, equipe de enfermagem 
e médico, ser inserido em 
grupos e oficinas, além de 
participar de ações de arti-
culação com a comunidade.

Sobre o tipo de atendi-
mento oferecido, a Coorde-
nação de Saúde Mental, Ál-
cool e outras Drogas reitera 
que a oferta realizada para 
cada tipo de caso depende 
da avaliação dos profissio-
nais de saúde, que, a partir 
da compreensão das neces-
sidades singulares do su-
jeito, ofertarão o cuidado 
necessário, o qual poderá 
contar com múltiplas ofer-
tas. É importante também 
lembrar que o cuidado em 
saúde mental demanda in-
tervenções múltiplas, não 
podendo ser centrado em 
uma única oferta, uma vez 
que o objetivo é a melho-
ria da qualidade de vida do 
indivíduo. Desta forma, o 
cuidado em saúde mental 
pode ser ofertado por meio 
de escuta acolhedora ao so-
frimento psíquico, práticas 
integrativas e  complemen-
tares em saúde (auriculote-
rapia, práticas meditativas, 
fitoterapia, relaxamento 
guiado, entre outros), ati-
vidades de convivência (co-
mo ações envolvendo ati-
vidades físicas), além das 
ofertas clássicas, de atendi-
mento médico e psicotera-
pias (sejam estes individu-
ais ou grupais).

Também em Jundiaí, 
três unidades dos Alcoóli-
cos Anônimos (AA) aten-
dem a população que tem 
dependência da substância 
e deseja abandonar o vício. 
São atendidas cerca de 150 
pessoas por mês nas reuni-
ões de uma das unidades, 
embora muitas procurem 
os grupos contra a vontade 
e não deem prosseguimen-
to aos encontros.

Alcoolismo é principal motivo para 
levar pessoas à rua em Jundiaí

DEPENDÊNCIA 186 pessoas são acompanhadas pelo Caps-Jundiaí; consumo de álcool ainda é encarado como algo ‘social’, apesar de causar prejuízos
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O consumo de álcool afeta o indivíduo e traz prejuízo a toda a sociedade

A  Embrapa (Empre-
sa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária) terá um no-
vo concurso público com 
1.027 vagas para os cargos 
de pesquisador, analista, 
assistente e técnico. O edi-
tal do concurso foi publi-
cado nesta sexta-feira (6) e 
prevê cargos para todos os 
níveis de escolaridade.

As remunerações ini-
ciais para os cargos che-
gam a R$ 12,8 mil e o 
Cebraspe será a banca or-
ganizadora responsável 
pela seleção. As inscrições 
começam em 16 de dezem-
bro, com  taxa de participa-
ção vai de R$ 60 a R$ 170, 
dependendo do cargo. 

Entre as vagas, 719 de-
las serão ofertadas como 
ampla concorrência, 103 
para pessoas com deficiên-
cia e 205 para pessoas pre-
tas e pardas.

A previsão é aplicar as 
provas no dia 23 de março. 
Os resultados dos exames 
objetivos serão disponibi-
lizados no dia 22 de abril, 
mas ainda não há previsão 
para a divulgação dos resul-
tados finais da seleção.

As vagas são fornecidas 
entre a sede do órgão em 
Brasília (DF) e outras 43 
unidades distribuídas pe-
lo país. As inscrições para o 
concurso poderão ser feitas 
pela internet, entre as 10h 
do dia 16 de dezembro e as 
18h do dia 7 de janeiro.

ETAPAS DO CONCURSO
Ao todo, o concurso con-

tará com quatro etapas. A 
primeira delas é a prova ob-
jetiva, que tem caráter elimi-
natório e classificatório para 
todos os cargos. Para algu-
mas especialidades dos car-
gos de pesquisador e analis-
ta, será necessário participar 
de uma prova discursiva.

Os que desejam se tor-
nar pesquisadores tam-
bém deverão apresentar 
uma defesa de memorial e 
uma apresentação de pro-
jeto de pesquisa. A pro-
va de títulos também fará 
parte do processo de esco-
lha dos pesquisadores.

Algumas das especiali-
dades dos cargos de analis-
ta e assistente deverão pas-
sar por uma prova prática.

QUAIS SÃO OS CARGOS?
O concurso prevê a convo-

cação para os cargos de pes-
quisador, analista, técnico e 
assistente da Embrapa. Cada 
um deles possui salários ini-
ciais diferentes e, por esse mo-
tivo, os valores das inscrições 
também são variadas.

Além dos benefícios le-
gais, a Embrapa também ofe-
rece assistência médica, se-
guro de vida em grupo e 
acidentes pessoais, transpor-
te, seguridade social, auxílio 
alimentação/refeição, café da 
manhã, auxílio pré-escola, 
auxílio para filhos com defi-
ciência mental, entre outros.

Embrapa abre 
concurso público 

1027 VAGAS

O governo de São Pau-
lo informou  que apenas 76 
municípios do estado estão 
em condições de enfrentar 
calamidades como enchen-
tes. A parcela corresponde a 
11,7% do total de cidades do 
estado, que é de 645.

Segundo estudo da Con-
federação Nacional de Mu-
nicípios (CNM), apenas dois 
em cada dez municípios es-
tão preparados para enfren-
tar eventos climáticos extre-
mos. O mesmo estudo que 
evidencia esse cenário mos-
tra que 44% deles não pos-
suem setor/pessoal respon-
sável pelo monitoramento 
de eventos climáticos e 57% 
não contam com um siste-
ma de alerta para desastres. 

A entidade, que lidera a 
criação de um Consórcio Na-
cional para Gestão Climáti-
ca e Prevenção de Desastres 
(Conclima), diz que medidas 
contra desastres dessa natu-
reza são de responsabilida-
de da União, dos estados, do 
Distrito Federal e dos muni-
cípios, que devem trabalhar 
conectados.

Os dados foram divulga-
dos durante anúncio de in-
vestimentos de R$ 5,5 mi-
lhões do governo do estado 
na contratação de mecanis-
mos capazes de mapear zo-
nas de risco e na elaboração 
do Plano Estadual de Prote-
ção e Defesa Civil, com o ob-
jetivo de encontrar soluções 

para desastres naturais de 
modo antecipado e rápido. O 
plano foi anunciado no Palá-
cio dos Bandeirantes, duran-
te a divulgação do início da 
Operação SP Sempre Alerta 
de Chuvas, que é realizada 
entre 1º de dezembro e 31 de 
março e reforça medidas co-
mo os alertas. 

A Operação SP Sempre 
Alerta de Chuvas designa 
uma época do ano em que é 
implementado o monitora-
mento climatológico ininter-
rupto, ou seja, 24 horas, e na 
qual equipes emitem mais 
alertas e realizam vistorias de 
campo. As ações educativas, 
de orientação à população, 
também são redobradas, com 

a veiculação de materiais pela 
TV, pelo rádio, outdoor, pan-
fletos e faixas.

INVESTIMENTOS
O conjunto de ações so-

ma investimentos de R$ 
64,3 milhões. No âmbito da 
operação, o governo deve 
colocar em funcionamen-
to novos radares meteoro-
lógicos, sendo um deles da 
Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), com-
prado por R$ 4,4 milhões. 
As imagens serão transmi-
tidas às autoridades a partir 
de São José dos Campos. O 
governo também informou 
a compra de três novos ra-
dares que foram custeados 

pelo Fundo Estadual de Re-
cursos Hídricos (Fehidro).

Do montante anunciado, 
R$ 21,1 milhões foram desti-
nados a 24 obras de recons-
trução de moradias e outras 
edificações de comunidades 
que perderam tudo em desas-
tres. Outro valor menciona-
do foram os R$ 12,6 milhões 
reservados para a preparação 
de defesas civis municipais.

O governo também disse 
que pretende criar o Curso 
Técnico de Agente de Prote-
ção e Defesa Civil. A previ-
são é de que seja lançado no 
segundo semestre de 2025 e 
que as aulas sejam ministra-
das em duas unidades piloto 
do Centro Paula Souza.

Maioria dos municípios paulistas 
não está pronta para calamidades

DESASTRES

DIVULGAÇÃO

Governo de SP vai destinar R$ 64,3 milhões às ações e criar curso técnico para Defesa Civil
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Polícia penais do Cen-
tro de Detenção Provisória 
(CDP) prenderam um ho-
mem suspeito de assaltar 
uma farmácia no Centro de 
Jundiaí, na noite desta sex-
ta-feira (6). A prisão aconte-
ceu dentro de uma clínica 
que o homem invadiu du-
rante tentativa de fuga. Ele 
não chegou a fazer reféns.

Os agentes penitenciá-
rios passavam pela rua Co-
ronel Leme da Fonseca, após 
deixarem dois presos pa-
ra atendimento médico no 
Hospital São Vicente, quan-
do foram interceptados por 
populares e funcionários de 
uma farmácia, que tinham 
em seu poder um homem 
que havia acabado de roubar 
o estabelecimento.

Quando os agentes peni-
tenciários pararam, o sus-
peito se desvencilhou e cor-
reu, invadindo uma clínica 
na rua Barão do Triunfo.

Os agentes agiram rápido, 

antes que ele pudesse fazer al-
gum refém, e também entra-
ram na clínica. O suspeito re-
sistiu à prisão e houve luta 
corporal, até que os policiais 
penais conseguiram detê-lo.

Tubos de desodorante, 
que ele havia roubado, fo-
ram recuperados.

O suspeito foi conduzi-
do ao Plantão Policial, onde 
o delegado Daniel Ghetti do 
Prado determinou sua pri-
são em fl agrante.

Suspeito invade clínica no Centro 
e é preso pela polícia do CDP

ROUBOU FARMÁCIA Policiais penais foram atrás do suspeito, que invadiu uma clínica, sendo detido antes que pudesse fazer algum refém

DIVULGAÇÃO

Suspeito, após roubar desodorantes em farmácia, tentou resistir à prisão por agentes policiais 

FÁBIO ESTEVAM
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A polícia localizou mais 
duas pessoas suspeitas de 
envolvimento na morte de 
Antônio Vinícius Gritzba-
ch, 38, delator do PCC (Pri-
meiro Comando da Capi-
tal). As prisões ocorreram 
na madrugada deste sábado 
(7) na zona leste de São Pau-
lo. Com isso, chega a três o 
total de suspeitos detidos.

As duas novas prisões 
foram anunciadas pelo go-
vernador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) no X. “Mais 
dois suspeitos no envolvi-
mento da morte de Vinícius 
Gritzbach foram presos 
nesta madrugada e levados 
ao DHPP”, afi rmou.

Ainda segundo o gover-
nador, no local da prisão fo-
ram encontradas munições 
do mesmo calibre das uti-
lizadas no crime, além de 
sete celulares, que foram 
apreendidos. “Fizemos três 
prisões relacionadas ao ho-
micídio nas últimas 24h, 
fruto do trabalho de inteli-
gência da força-tarefa que 
montamos para dar solução 
a este caso”, afi rmou.

Antes, nesta sexta (6), a 
SSP (Secretaria de Seguran-
ça Pública) havia confi rma-
do a prisão de Marcos Hen-
rique Soares, 22, suspeito 
de auxiliar na fuga de dois 
atiradores logo após o cri-
me. Ele foi encontrado em 
um imóvel em Artur Al-

vim, na zona leste.
A pasta da segurança diz 

que Soares seria um dos res-
ponsáveis por fornecer ce-
lulares para comunicação 
do grupo. Além disso, teria 
ajudado na fuga para o Rio 
de Janeiro de Kauê do Ama-
ral Coelho, 29, identifi cado 
como o olheiro que teria da-
do o sinal aos atiradores de 
dentro do aeroporto. A Polí-
cia Civil paulista oferece re-
compensa de R$ 50 mil para 
quem tiver informações so-
bre o paradeiro de Kauê.

Em nota, o advogado de 
Soares, Luiz Eduardo Kuntz, 

afi rma que não teve acesso 
aos autos e que o mandado 
de busca e apreensão não ha-
via sido apresentado.

Também afi rma que seu 
cliente é inocente. “Tais ma-
teriais [munições de fuzis 
que a polícia diz ter apre-
endido] não são de sua pro-
priedade e não estavam em 
seu poder quando da apre-
ensão”, diz em nota.

Gritzbach foi morto a 
tiros em 8 de novembro 
após deixar uma das saí-
das do terminal 2 do Aero-
porto Internacional de São 
Paulo, em Guarulhos. Ele 

voltava de uma viagem a 
Alagoas com a namorada, 
a influenciadora e nutri-
cionista Maria Helena Pai-
va Antunes, 29.

Conforme mostram 
imagens do ataque, ele ha-
via acabado de deixar a área 
de desembarque do termi-
nal 2 do aeroporto quando 
homens encapuzados saí-
ram de um Volkswagen Gol 
preto e atiraram. Os dispa-
ros foram feitos perto do 
portão, em meio à circula-
ção de outros passageiros. 
Os atiradores entraram no 
carro e fugiram.

Um motociclista mor-
reu na tarde desta sexta-
-feira (6) após se envolver 
em um grave acidente na 
Rodovia dos Bandeirantes 
(SP-348), em Campinas. O 
acidente ocorreu no km 
88, sentido interior, e en-
volveu uma colisão tra-
seira seguida de tomba-
mento da moto.

De acordo com infor-
mações da Polícia Rodovi-
ária e da concessionária 
que administra o trecho, 
a motocicleta colidiu con-

tra a traseira de um veí-
culo não identificado, que 
fugiu do local sem pres-
tar socorro. O condutor da 
moto morreu no local.

Equipes da perícia técni-
ca, SAMU e uma funerária 
de Campinas foram acio-
nadas para o atendimento 
da ocorrência. O corpo foi 
recolhido às 21h30, após a 
conclusão dos trabalhos pe-
riciais. A moto foi removida 
para a base da Polícia Mili-
tar Rodoviária no km 85 da 
mesma rodovia.

Polícia prende mais 2 suspeitos 
no caso do delator do PCC

Motociclista morre 
após acidente 
na Rodovia dos 
Bandeirantes

CASO GRITZBACHCAMPINAS 

DIVULGAÇÃO
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Governador anunciou mais duas prisões relacionadas ao assassinato do relator do PCC, em Guarulhos

Motorista não prestou socorro e motociclista morre no local

NECROLOGIA
ENCARNAÇÃO GIMENES CAR-
LOS, 88 anos, moradora da Vila 
Rami, sepultada no Pq. dos Ipês. 
JULIANA SILVEIRA DOS REIS DE 
OLIVEIRA, 86 anos, moradora 
da Vila Hortolândia, sepultada 
no Parque dos Ipês.
DIMAS BARDIN, 88 anos, mora-
dor da Vila Progresso, sepulta-
do no Parque dos Ipês.
ORAZILIA PANZONATO LUIZ, 
moradora do Jd. Esplanada, se-
pultada no Memorial Pq. da Paz.
MÁRCIA MADONA VIEIRA, 58 
anos, moradora do Jd. Samam-
baia, sepultada no Pq. dos Ipês.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

DE NATAL 2024

06/12/24

2707

2748

2804

3262

06/12/24

06/12/24

05/12/24

06/12/24

LOTERIAS DE 07/12/24 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

2º SORTEIO - 01/12/24

6600

07/12/24

11 13 15 18 21 40 47 54 55 56

01 03 06 07 08 09 10 12

13 14 15 18 19 20 24

04 05 38 45 67

0 6 5 0

1 4 1 6

8 2 0 6

2 2 3 3

4 7 5 7

7 2 6 2

9 2 0

13 29 34 18 20 27

36 43 46 31 34 39

14 24 25 31 33 60

22 29 30 34 39 68 69 74 95 96

29 30 38 41 42 
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THE WINDS OF WINTER SUPERNATURAL

George R. R. Martin admite 
que pode nunca terminar saga

Misha Collins diz que quer 
voltar a viver Castiel em filme

Perguntado sobre o andamento do

sexto livro de As Crônicas de Gelo e Fogo, 

Martin confessou que pode nunca 

terminar já que o livro está atrasado 13 anos.

O ator revelou não só que quer voltar 

a viver Castiel em um filme, como já 

há discussões sobre um possível reboot 

da série para os cinemas.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Está tudo se encaixando direi-
to, mesmo que ainda não surja 
o desenho maior que deixaria 
sua alma serena e confiante no 
futuro. É necessário continuar 
em frente a despeito de haver in-
certezas urticantes nas vísceras.

TOURO
Pela forma que as coisas andam 
adotando no mundo, é impossí-
vel continuar se agarrando aos 
parâmetros que sua alma usou 
até aqui para julgar a realidade 
e tomar decisões. Pontos de vis-
ta precisam ser modificados.

GÊMEOS
São tantas emoções aconte-
cendo ao mesmo tempo que a 
alma fica um tanto tonta, sem 
saber o que fazer nem como se 
comportar. Naturalidade, esse 
seria o melhor comportamen-
to, e se não for espontânea, 
finja naturalidade.

CÂNCER
A socialização está em alta nes-
sa época do ano, o que não sig-
nifica que sua alma tenha essa 
vontade toda de socializar, 
principalmente porque isso 
significa ter de simpatizar com 
quem lhe é antipático.

LEÃO
Um passo após o outro; mes-
mo que você não veja grande 
avanço se movimentando de 
acordo ao possível, procure 
continuar persistindo nesse 
método, porque os resultados 
virão inevitáveis, tanto quanto 
o dia segue à noite.

VIRGEM
 É hora de você se divertir, apos-
tando suas fichas nos assun-
tos que entusiasmam a alma, 
mesmo que de imediato não 
haja grandes chances de os 
resultados serem positivos. Di-
vertimento é despreocupação 
quanto aos resultados.

LIBRA:
Emoções são importantes, 
porque não mentem, são fi-
éis retratos da realidade mais 
visceral que acontece entre as 
pessoas. É por isso mesmo que 
muito raramente as pessoas 
se permitem ser emocionais 
entre elas.

ESCORPIÃO
Aquilo que seja combinado 
neste momento há de ser res-
peitado no futuro, mesmo que, 
depois, sua alma ache o combi-
nado muito inconveniente. Mu-
dar o andar da carruagem é até 
possível, porém, muito difícil.

SAGITÁRIO
Organize os assuntos práticos, 
porque assim você garantirá 
que, depois, possa ter mais 
tempo livre para se dedicar ao 
que mais interessa, a aventura. 
Sacrifique a aventura agora em 
nome da organização prática.

CAPRICÓRNIO
Para você fazer tudo que deseja 
agora, é preciso planejar e orga-
nizar bem cada passo. Agindo 
assim, você não se importará 
com que não haja resultados 
imediatos, porque terá certeza 
de que esses virão depois.

AQUÁRIO
Saber o que precisa ser feito e 
não o fazer é a motivação que 
faltava para, mentalmente, 
sua alma começar a tecer ar-
gumentações que justifiquem 
a falta de ação. Vai ficar lindo, 
mas depois alguém terá de fa-
zer o necessário.

PEIXES
Em vez de buscar resultados 
imediatos para o que você 
procura, dessa vez pense mais 
longe, projete sua mente ao fu-
turo e comece, aqui e agora, a 
se organizar para construir um 
planejamento eficiente para 
chegar lá. 
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3/céu — oar — oat — sex. 4/nora — rosé. 5/eagle. 6/aclive. 7/cutânea.

MCV
REPOSIÇÃO

SEXGARÇOM
CEUNCSB

SURRADOSR
RSNUACO

ASSOCIADO
ROSEACLIVE

PROHOAT
CUTANEASI

BARRODEQ
OLINACUDIU

CEMEAGLE
LOJASNAT

SOLITARIA

(?) os pau-
zinhos:

recorrer a 
influências

Espaço
entre trem
e platafor-
ma (pl.)

Chorar 
no (?) de:
lastimar-
se com

Que goza
de boa
saúde

Buracos
abertos 

no chão do
cemitério

O cantor
como

Zezé Di
Camargo

É ensinada
nas aulas
de boas

maneiras

(?)
Roberts, 
escritora
dos EUA

(?) Allan
Poe,

escritor
dos EUA

A tecla
"apagar"
em calcu-
ladoras

Por (?)
mesmo:

sem
auxílio

Letra
inicial de
produtos
da Apple

Cela para
detentos 
insubor-
dinados

Molho com
ketchup
Em de-
fesa de 

Ladeira

Remo, 
em inglês

Ambiente de pa-
lhaços e trapezistas

Alimento que é a "ve-
dete" de fast-foods

Mais ou
menos

Sufixo de
"cardíaco"

Aveia, em
inglês

Alfândega

Foi em 
socorro de

Águia, 
em inglês

Sódio
(símbolo)
Feitio do
ancinho

(?) anos: 
1 século

Casas co-
merciais

A infec-
ção como 
a erisipela

Argila
Maior rio
africano
(?)-estar:
embaraço

(?)-polar:
habita o
Ártico

Quadril

Profis-
sional de 
restau-
rantes

Sexo, 
em inglês
Casa da 

amarelinha

(?) hormo-
nal, tera-
pia para
mulheres
na meno-

pausa

Bens cujo desvio 
é comum em

governos
corruptos

Espan-
cados

Reunido;
agregado

ANIVERSARIANTES

HOJE

Edison Grassi e Tâmara Tealdi

 O Duo LUAU, formado 
por  PH Moraes e Fernando 
Pivelli, ganhou notorieda-
de como uma das novas re-
velações da música brasilei-
ra. O público fiel e crescente 
tem acompanhado a evolu-
ção dos cantores e compo-
sitores paulistanos. Con-
sumidores das influências 
da afro-brasilidade na nos-
sa MPB, a dupla lança ARU-
ANDA, música composta 
e interpretada pelo Luau, 
que recebe nada menos que 
a participação da lendária 
cantora, atriz e ativista bra-

sileira Zezé Motta. A can-
ção estará disponível em 
todas as plataformas nesta 
sexta-feira, 6 de dezembro.

PH Moraes e Fernando 
Pivelli combinaram o ritmo 
contagiante do Ijexá com a 
harmonia suave compos-
ta por violões de cordas de 
aço e nylon e o baixo mar-
cado em casamento com a 
percussão. A voz inconfun-
dível de Zezé Motta apro-
funda os versos ““E veja só 
/ Num planeta tão gigante 
/ Foi brotar uma semente / 
Que vai crescer, vai florir/ 
E plantar outras semen-
tes também / Vai voar feito 
passarinho / Pois vai ter ni-

nho pra voltar/ Porque nes-
se espaço tempo / Em meio 
a tanto movimento / É de se 
dividir o que há de realizar 
/ Grandiosa seja essa passa-
gem / Cheia de amor, saúde 
e coragem / Assim é, assim 
foi e assim será!”

A canção aborda a co-
nexão entre o mundo eté-
reo e o material, com uma 
narrativa que fala sobre o 
crescimento de uma pes-
soa ao longo da vida e su-
as diversas nuances. E essa 
perspectiva de quem narra 
a música, pode ser da ótica 
de quem observa outra pes-
soa, como da ótica de um 
autocuidado.  “Essa músi-

Duo Luau lança single 
com Zezé Motta

MÚSICA Aruanda pode ser ouvida em todas as plataformas musicais
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A canção aborda a conexão entre o mundo etéreo e o material
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William Munarolo será parabenizado

pela esposa Adriana e pelos filhos Maria

Victoria e William Filho

Hoje o carinho especial é para o nosso grande parceiro e

colunista Théo. Um abraço da família JJ.

ca se ressignificou no meio 
do caminho. Eu escrevi pa-
ra uma pessoa que foi im-
portante na minha vida, 
mas depois ela tomou outro 
sentido. Inclusive, quan-
do a Zezé gravou, ela já se 
desenhava sobre ser para 
uma criança, alguém que 
está crescendo e apren-
dendo. A contribuição da 
Zezé como artista tam-
bém deu outra amplidão a 
tudo”, explica PH.

Oyá, a Orixá dos ven-
tos também conhecida co-
mo Iansã, é citada no refrão 
como símbolo das trans-
formações da vida, repre-
sentando as mudanças e os 
desafios que todos enfren-
tamos como seres huma-
nos. Bebendo da fonte das 

religiões de matriz africa-
na,  Luau trouxe delas a for-
ça do tambor para a com-
posição, trazendo o viés de 
uma vida para os quase 3 
minutos da faixa.

Embora sejam paulis-
tanos, o duo se orgulha de 
buscar na sonoridade con-
temporânea baiana a iden-
tificação para o atual tra-
balho. “Em todos os shows 
a gente faz questão de fa-
lar que ‘somos ponte, mas 
não esquecemos a fonte’. 
As energias acabam baten-
do, é muito genuíno. A par-
te da música vem muito da 
Bahia”, conclui o duo.

Confira em: https://open.
spotify.com/intl-pt/track/3s
KbVTMVN2dmHVNkMGX
383?si=ec1520def785459e

AMANHÃ

Maria Ines 

Salvador 

Zanuto 

Salzano,
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O técnico do Paulista, 
Fausto Dias, comentou sobre a 
tabela de jogos do clube na pri-
meira fase da Série A4, divul-
gada na última sexta-feira (6), 
pela Federação Paulista de Fu-
tebol. O técnico considerou o 
calendário de partidas coeren-
te e equilibrado e afi rmou que 
já monta estratégias de via-
gens para os jogos fora de casa.

“Eu e minha comissão téc-
nica achamos muito coerente 
e equilibrada a tabela na ques-
tão de distância de viagens. 
Estamos muito motivados, e 
eu acho que começar em casa 
contra uma equipe tão tradi-
cional quanto a Matonense é 
muito bacana, por trazer um 
grande jogo novamente pa-
ra o torcedor. Se Deus quiser, 
vamos iniciar com três pon-
tos, isso será muito importan-
te para nossa caminhada. Des-
de já estamos começando a 
fazer planos de viagens, pen-
sando em estratégias. Segui-
mos muito motivados e traba-
lhando para fazer uma grande 
competição”, disse Fausto.

O treinador também ci-
tou sobre o primeiro encon-
tro do time com a torcida em 
2025. “Vai ser muito bacana 
estrear junto da nossa tor-
cida esse ano. Boa parte dos 

nossos atletas já conhecem o 
estádio, o clima, e a torcida 
do nosso lado é sempre im-
portante”, completou.

TABELA
A estreia do Galo será no 

dia 22 de janeiro, em uma 
quarta-feira, às 20h, contra 
o Matonense, no Estádio Dr. 
Jayme Cintra.

Confi ra a tabela de jogos do 
Paulista na primeira fase:
Rodada 1: 22 de janeiro - 

Paulista x Matonense (casa)

Rodada 2: 26 de janeiro – 

São Caetano x Paulista (fora)

Rodada 3: 29 de janeiro – 

Paulista x Penapolense (casa)

Rodada 4: 2 de fevereiro – 

Audax x Paulista (fora)

Rodada 5: 9 de fevereiro – 

Paulista x I. de Bebedouro (casa)

Rodada 6: 12 de fevereiro – 

Jabaquara x Paulista (fora)

Rodada 7: 16 de fevereiro – 

Paulista x U. Barbarense (casa)

Rodada 8: 19 de fevereiro – 

Barretos x Paulista (fora)

Rodada 9: 23 de fevereiro –

Paulista x Joseense (casa)

Rodada 10: 26 de fevereiro – 

Nacional x Paulista (fora)

Rodada 11: 1 de março – 

Paulista x Colorado (casa)

Rodada 12: 9 de março – 

Araçatuba x Paulista (fora)

Rodada 13: 12 de março – 

Taquaritinga x Paulista (fora)

Rodada 14: 16 de março – 

Paulista x São-Carlense (casa)

Rodada 15: 22 de março – 

Vocem x Paulista (fora)

O atacante Yuri Alber-
to fi cou em cima do muro 
sobre sua permanência no 
Corinthians em 2025. O ca-
misa 9 do Timão afi rmou 
que tem 50% de chances 
de não estar no Alvinegro 
paulista na próxima tem-
porada. Ele deu a resposta 
em entrevista para o canal 
Benja Me Mucho, do jorna-
lista Benjamin Back. O atle-
ta fi cou sem jeito e, diante 
da reação do entrevistador, 
começou a rir.

Yuri Alberto tem futu-
ro incerto e preocupa a co-
missão técnica corintiana, 
apesar de Augusto Melo 
cravar sua permanência. 
O técnico Emiliano Díaz 
disse que tentará conven-
cer o jogador de 23 anos a 
ficar para o ano que vem, 
enquanto o presidente al-
vinegro afirma que a tor-
cida pode ficar tranquila.

Ele atraiu interesse da 
Inglaterra e quase saiu no 
meio do ano. Na época, o 
jogador declarou que que-
ria ter deixado o clube, 
mas que o Corinthians 
não aceitou negociá-lo. O 
atleta tem vínculo com o 
clube do Parque São Jor-
ge até dezembro de 2027 e 

multa rescisória de 80 mi-
lhões de euros (mais de R$ 
507 milhões).

Yuri deu a volta por ci-
ma durante a temporada e 
decolou em artilharias. Ele 

chegou a 30 gols no ano, 
igualando Pedro como o go-
leador do Brasil, e divide o 
posto de artilheiro do Brasi-
leirão com Alerrandro, am-
bos com 14 gols cada um.

Fausto cita equilíbrio na 
tabela e traça estratégias

Yuri despista sobre 
permanência no Corinthians

JOGOS DO PAULISTAEM 2025

GUSTAVO AMORIM/ PAULISTA FCRODRIGO COCA/ CORINTHIANS

 Fausto comentou sobre a tabela de jogos do clube na primeira fase

Yuri Alberto deu a volta por cima e decolou em artilharias

GOLEIRO ÍDOLO

Walter deixa o Cuiabá 
e fi ca livre no mercado

Zagueiro Geromel se 
despede do Grêmio

Walter fez sua última partida pelo Cuiabá. 

Na derrota para o Fluminense, o goleiro 

disputou o jogo derradeiro com a camisa 

auriverde após quatro temporadas.

O zagueiro Geromel faz hoje seu último 

jogo com a camisa do Grêmio. Ele será 

homenageado com ações especiais para 

sua despedida no jogo contra o Corinthians
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Zagueiro Geromel se 
despede do Grêmio
O zagueiro Geromel faz hoje seu último 

jogo com a camisa do Grêmio. Ele será 

homenageado com ações especiais para 

sua despedida no jogo contra o Corinthians

 GIL GOMES

A 38ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro acontece ho-
je (8), às 16h, com dois times 
brigando pelo título e qua-
tro que ainda lutam contra o 
Z4. Todos os jogos começam 
simultaneamente.

Na parte mais alta da ta-
bela, o líder Botafogo está 
muito próximo de conquis-
tar o título. A equipe pre-
cisa apenas de um empate 
contra o São Paulo, no Nil-
ton Santos, para se sagrar 
campeã nacional. 

O Botafogo está com 
76 pontos, mantendo uma 
vantagem de três sobre o vi-
ce-líder Palmeiras. No en-
tanto, ainda há possibilida-
de de empate em pontos na 
última rodada, o que torna 
o critério de desempate nú-
mero de vitórias decisivo.

O Palmeiras, que enfren-
ta o Fluminense no Allianz 
Parque, só poderá ultrapas-
sar o Botafogo em caso de 
vitória, combinada com 
uma derrota do Alvinegro. 
Nesse cenário, os dois clu-
bes terminariam empata-
dos em pontos, mas o Pal-
meiras teria uma vitória a 

mais e fi caria com o título.
Já na parte mais bai-

xa da tabela, a briga con-
tra o rebaixamento é mais 
acirrada e quatro times 

ainda lutam contra o Z4: 
Atlético-MG, Fluminen-
se, Athletico e Braganti-
no. Do quarteto, um jo-
gará a Série B do ano que 

vem ao lado dos já rebai-
xados Criciúma, Atlético-
-GO e Cuiabá.

Quem vencer na últi-
ma rodada estará garan-

tido na Série A. Mesmo o 
Bragantino, que está atu-
almente dentro da zona de 
rebaixamento, só depende 
de suas próprias forças pa-

ra evitar a queda para a se-
gunda divisão.

O Bragantino recebe o 
já rebaixado Criciúma, no 
estádio Nabi Abi Chedid. 
Atlético-MG e Athletico-
-PR farão um confronto di-
reto na Arena MRV, que te-
rá os portões fechados, em 
razão da punição sofrida 
pelo clube mineiro. O ti-
me que triunfar estará li-
vre da Série B.

O Fluminense, por sua 
vez, terá compromisso difí-
cil diante do Palmeiras, no 
Allianz Parque. A equipe 
paulista precisa da vitória 
para continuar sonhando 
com o título do Campeona-
to Brasileiro. Por outro lado, 
um empate para o Flumi-
nense será sufi ciente para 
garantir a permanência da 
equipe carioca.

Caso o Fluminense em-
pate e o Bragantino ven-
ça, as duas equipes ficarão 
empatadas com 44 pontos. 
O time carioca, porém, le-
varia vantagem com uma 
vitória a mais. Conside-
rando essas condições, os 
dois clubes ficam na eli-
te se houver um ganhador 
no jogo entre Atlético-MG 
e Athletico-PR.

Brasileirão termina hoje 
com brigas no topo e no Z4

ÚLTIMA RODADA A 38ª rodada acontece hoje (8), às 16h, com dois times brigando pelo título e quatro lutando contra o Z4

DAS AGÊNCIAS
grupo.editores@jj.com.br

CESAR GRECO/ PALMEIRAS

O Palmeiras segue vivo na briga pelo título, mas não depende só de si


